
 

Quem é Jesus? 
 

 INVOCAÇÃO 
Vinde, Espírito Santo, enchei os corações dos vossos fiéis 
e acendei neles o fogo do Vosso amor.  
Enviai, Senhor, o Vosso Espírito,  
e tudo será criado, e renovareis a face da terra.  
 

 STATIO (Preparação)  
Momento de silêncio.  
 

 LECTIO (Leitura): Que diz o texto? 
20 Naquele tempo Jesus foi, então, para casa, e a multidão 
juntou-se de novo, ao ponto de eles nem sequer pão pode-
rem comer. 21Tendo ouvido isto, os seus familiares saíram 
para o agarrarem, pois diziam: «Está fora de si!». 
22 Os doutores da lei que tinham descido de Jerusalém di-
ziam: «Ele tem Belzebu!» e ainda: «É pelo chefe dos demó-
nios que expulsa os demónios!». 23 Mas Ele, chamando-os 
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a si, dizia-lhes em parábolas: «Como pode Satanás expul-
sar Satanás? 24 Se um reino estiver dividido contra si 
mesmo, tal reino não pode subsistir! 25 E se uma casa estiver 
dividida contra si mesma, tal casa não poderá subsistir. 26 
Ora, se Satanás se levanta contra si mesmo e se divide, não 
pode subsistir; pelo contrário, chegou ao fim. 27 Ninguém 
pode entrar na casa daquele que é forte e roubar os seus 
bens, se primeiro não amarrar aquele que é forte; e, então, 
roubar-lhe-á a casa. 28 Em verdade em verdade vos digo: 
tudo será perdoado aos filhos dos homens, os pecados e as 
blasfémias que tiverem proferido; 29 mas aquele que blasfe-
mar contra o Espírito Santo jamais terá perdão; é réu de pe-
cado eterno». 30 Porque diziam: «Tem um espírito impuro». 
31 Chegaram, então, a sua mãe e os seus irmãos e, perma-
necendo fora, mandaram chamá-lo. 32 A multidão estava 
sentada em volta dele. E disseram-lhe: «Eis que a tua mãe, 
os teus irmãos e as tuas irmãs estão lá fora à tua pro-
cura». 33 Mas Ele, em resposta, disse-lhes: «Quem é a mi-
nha mãe e os meus irmãos?». 34 E, olhando em redor para 
os que estavam sentados em círculo à sua volta, disse: «Eis 
a minha mãe e os meus irmãos! 35 Pois aquele que fizer a 
vontade de Deus, esse é meu irmão, minha irmã e minha 
mãe». 
 

• Quem é Jesus para a multidão, os doutores da lei, a 
sua família?  

• Em que consiste a blasfêmia contra o Espírito Santo? 
• Como é que Jesus define os seus familiares mais pró-

ximos? 
 

 MEDITATIO (Meditação): Que me diz o texto? 

• Regressa ao texto e detém-te nas palavras que mais 
chamaram a tua atenção durante a leitura. 
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• Como acolhes as palavras e os ensinamentos de Jesus? 
• O que significa realizar a vontade de Deus? 

 

 ORATIO (Oração)  
Senhor Jesus Cristo,  
sol nascente e primícias da nova humanidade ressuscitada,  
dai-nos a graça de Vos seguirmos,  
para que, livres das sombras da morte,  
caminhemos sempre na luz da vida. 
 
Mostrai-nos a vossa bondade, 
Espalhada por todas as criaturas, 
Para comtemplarmos em todas elas 
A vossa glória. 
 
Não permitais, Senhor, que neste dia 
Sejamos oprimidos pelo mal, 
Mas fortalecei-nos com a vossa graça, 
Para vencermos o mal com o bem. 
 
Vós que foste batizado no Jordão 
Poe João Batista e ungido pelo Espírito Santo 
Santificai toda a nossa atividade deste dia 
Com a graça do Espírito Santo. 

 
(Liturgia das Horas- Laudes) 

 

 CONTEMPLATIO (Contemplação) 
«O Evangelho deste domingo (cf. Mc 3, 20-35) mostra-nos 
dois tipos de incompreensão que Jesus teve de enfrentar: a 
dos escribas e a dos seus próprios familiares. 
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A primeira incompreensão. Os escribas eram homens ins-
truídos nas Sagradas Escrituras e encarregados de as ex-
plicar ao povo. Alguns deles são enviados de Jerusalém à 
Galileia, onde a fama de Jesus começava a difundir-se, a fim 
de o desacreditar aos olhos do povo; para desempenhar a 
função de linguarudos, desacreditar o outro, privar da auto-
ridade, que coisa feia! E eles foram enviados para fazer isto. 
Estes escribas chegam com a acusação clara e terrível — 
eles não poupam meios, vão ao centro e dizem o seguinte: 
«Ele tem Belzebu, é pelo príncipe dos demónios que ex-
pulsa os demónios» (v. 22).   
[…] 
Mas este episódio contém uma admoestação que serve a 
todos nós. Com efeito, pode acontecer que uma grande in-
veja pela bondade e pelas boas obras de uma pessoa possa 
levar a acusá-la falsamente. Há nisto um grande veneno 
mortal: a maldade com que, de maneira intencional se pre-
tende destruir a boa fama do outro. Deus nos livre desta ter-
rível tentação!  
[…] 
O Evangelho de hoje fala-nos também de outra incompre-
ensão, muito diversa, em relação a Jesus: a dos seus famili-
ares. Eles estavam preocupados, porque a sua nova vida iti-
nerante lhes parecia uma loucura (cf. v. 21). Com efeito, Ele 
mostrava-se muito disponível com o povo, sobretudo com 
os doentes e os pecadores, a ponto de não ter tempo nem 
sequer para comer. Jesus era assim: primeiro as pessoas, 
servir o povo, ajudar o povo, ensinar ao povo, curar as pes-
soas. Era para as pessoas. Não tinha tempo nem sequer 
para comer. Por conseguinte, os seus familiares decidem 
reconduzi-lo a Nazaré, a casa. Chegam ao lugar onde Jesus 
está a pregar e mandam chamá-lo. Disseram-lhe: «Estão ali 
fora, Tua mãe e Teus irmãos que te procuram» (v. 32). Ele 
respondeu: «Quem são Minha mãe e Meus irmãos?», e 
olhando para as pessoas que estavam em seu redor a ouvi-
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lo, acrescentou: «Aí estão Minha mãe e Meus irmãos. 
Aquele que fizer a vontade de Deus, esse é que é Meu irmão, 
Minha irmã e Minha mãe» (vv. 33-34). Jesus formou uma 
nova família, já não baseada nos vínculos de sangue, mas 
na fé n’Ele, no seu amor que nos acolhe e nos une, no Espí-
rito Santo. Todos aqueles que acolherem a palavra de Jesus 
são filhos de Deus e irmãos entre si. Acolher a palavra de 
Jesus torna-nos irmãos entre nós, faz de nós a família de Je-
sus. Falar mal dos outros, destruir a fama dos outros, torna-
nos a família do diabo. 
 

(Papa Francisco. Ângelus – 10 de junho de 2028.) 

 

 ACTIO (Ação) 
Nesta semana…. 

Procura fazer a vontade de Deus para seres verdadeiro 
irmão ou irmã de Jesus. 


